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Ementa e 
objetivos 

A disciplina visa problematizar questões importantes sobre o pensamento ambientalista, conceitos 
sobre: Conflito, Ecologia Política, Mineração, Barragens, Unidades de Conservação e Movimentos 
Ambientalistas. Além disso, buscará discutir a relação da heterogeneidade dos Conflitos 
Socioambientais, processo e Impactos sobre as comunidades atingidas por empreendimentos de 
infraestrutura e/ou politicas desenvolvimentistas, discussão de riscos, mudanças climáticas e 
conflitos associados ao a terra, ao uso da água e ao agronegócio. Objetivos: Proporcionar aos 
estudantes teorias e instrumentos de reflexões sobre a diversidade de conflitos socioambientais 
que emergem em meio às distintas realidades e diversas representações e significações que 
ajudam a explicar e esclarecer os conflitos em algumas de suas dimensões. Paralelamente, a 
disciplina abordara discussões realizadas através de pesquisas empíricas que possam contribuir 
para a compreensão das dinâmicas particulares que surgem em decorrência de diferentes 
apropriações, usos e significações conferidas ao meio ambiente por grupos sociais específicos. 
Considerando as vulnerabilidades e assimetrias de poder preexistentes. Nesse sentido, trabalha-se 
a definição de poder como uma luta também por classificações e significações sociais que 
legitimam e/ou justificam a ação dos atores envolvidos, seja na relação entre Estado e Sociedade, 
seja nas disputas entre diferentes segmentos da sociedade civil, especialmente os que estão 
ligados aos movimentos sociais. 

 

Conteúdo 

Conflitos e civilização, em busca de uma perspectiva sobre conflitos ambientais ou 
socioambientais?  Conflitos Ambientais e Justiça Ambiental, Ecologia Política, A sociedade de 
Risco e as questões Ambientais, Neoextrativismo na América Latina e o Brasil, Processo de 
licenciamento ambiental de obras de infraestrutura, Conflitos e Impactos socioambientais em 
grandes empreendimentos, Conflitos pelo uso da água e A questão agrária, a luta pela Terra e o 
meio ambiente 
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